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^jírnarilo ^nUnio de _^á jertitaVisconde da Torre
FelicitaLAlém d’isso, ninguém poderá dizer que 

se trata d’um desconhecido ou d’um ad-
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FOLHA DE VILLA VERDE
PUBLICAÇÃO SEMANAL

%-

Di tibi dent annos, à te nam catera gumes.

A SkcAotçãc

I#■

Villa Verde e digno deputado da nação.
E’ o homem mais em evidencia no 

concelho de Villa Verde.

SCwiy «JUIwkxa.

Jitdioiaes cada linha 40 reis, outros aununcios 40 réis, com 
municados e reclames 60 réis.

Annuncios por anno são por preços couvencionaes. A 
omI» unnnneio.aeevusee 10 réis de «cllo por pnblieação. •'

Não podia, portanto, deixar de me- 
moral-o este jornal, que tem sido com­
panheiro humilde, mas fiel e dedicado, 
de S. Ex.a, quer nas rudezas do com­
bate, quer nas alegrias da victoria.

N’csta nossa modesta homenagem, não 
vae qualquer intuito de baixa adulação, 
a qual não está nem na nossa indole, 
nem nos nossos processos: e, se ella é 
intrinsecamente sem valor, dictain-na, 
todavia, sentimentos da mais profunda 
sinceridade, o da mais inquebrantável de­
dicação.

$^assa hoje o anniversario natalício do 
sr. Visconde da Torre, prestigioso chefe 
do partido regenerador d’esle districto, 
e nosso illustre amigo.

Este dia, é, por isso, de intimo ju­
bilo não só para os que militam á som­
bra da sua bandeira, mas ainda para 
aquelles que participam da sua primoro­
sa convivência.

jCompanho , com affectuoso 
sentir, a homenagem pres- 
tada pela «Folha de Vil- 

la Verde» ao meu bom ami­
go, o Visconde da Torre, no 
seu anniversario natalício.

Justa é essa deferencia a quem, 
como elle, tanto tem lidado em 
promover o bem do concelho, on­
de todos o estimam, e em susten­
tar, com nobre esforço e isenção, 
a causa do partido regenerador, 
defendendo, nelle, os interesses do 
Paiz.

Janeiro de 1906.

e
venticio, cujos méritos seja necessário 
exalçar com hyperbolicos elogios : por­
que o sr. Visconde da Torre gosa hoje 
no paiz do maior prestigio, e é justa­
mente considerado ainda nas mais ele­
vadas camadas sociaes.

coúo á^píyubua.

A.SSXGIXATt!nAS
PAGAS ADIANTADAS Auno 1Í500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á redacçdo 
da «Folha dc ViU Verde. — VILLA .VERDE,

Antigo governador civil, aclual dire- 
ctor geral dos negocios ecclesiasticos no 
ministério da justiça, e deputado em di­
versas legislaturas, — tem S. Ex.a affir- 
mado d’uma maneira brilhante, em to­
dos estes logares, a sua poderosa indi­
vidualidade, triumphando com honra onde 
tantos sossobram ingloriamente.

Occupando um logar primacial no 
partido regenerador, a que tem presta­
do os mais assignalados serviços, o egoís­
mo da politica não logrou extinguir n'el- 
le a bondade de coração: e a quantos 
nào tem desinteressadamente servido de 
patrocínio e de amparo, devendo-lhe mui­
tos outros todo o bem estar de que pre­
sentemente gosam !

E assim se explicam, em parte, as 
grandes dedicações que o sr. Visconde 
da Torre tem sabido inspirar: porque, 
embora seja grande o apego ao credo 
politico commum. os seus amigos dhoje 
seguil-o-hiam quand même, na hypothe- 
se, absolutamente inadmissível, de S. Ex.a 
ser obrigado a renuncial-o.

Póde dizer-se que a carreira politica 
do sr. Visconde da Torre só agora co­
meça verdadeiramente: e muito tem que 
esperar ainda o paiz e o seu partido da 
sua esclarecida actividade, e das suas 
brilhantes aptidões.

Bastará para isso que se prolongue, 
— como são os nossos votos, — a sua 
existência, a tantos titulos preciosa, por­
que a S. Ex.a bem póde applicar-se tam­
bém o celebre verso de Ovidio a Ger- 
manicus:

Tem os méritos assás preciosos para 
um chefe politico ; elle mostra em to­
das as matérias conhecimentos solidos, o 
seguro bom senso, a mais notável luci­
dez e um profundo estudo.

Ouvindo-o sente-se ler deante um po­
litico consumado, prudente, medido, mes­
mo contemporisador; não um d esses po­
líticos que a paixão conduz hoje além, 
ámanhã áquem dos limites que elles a 
si mesmo prescreverão.

As provocações offensivas de seus ini­
migos políticos, não logram alterar o seu 
sangue frio.

Sempre prompto em a (tender os seus 
amigos em qualquer pedido que lhe di­
rijam, indo até ao sacrifício, para ser­
vir a todos sempre de bom grado, e com 
uma boa vontade tal, que capliva, que 
encanta, que seduz o coração de toda 
gente que d elle se acerca.

Mas eu nada posso escrever pela in- 
sufliciencia da minha penna, que dê al­
gum realce e brilho a essas qualidades 
moraes e intellectuaes que exornam o 
caracter de Sua Exc.“ — postas desde 
ha muito tempo em evidencia, n um lu­
minoso e formosíssimo relevo, por pen- 
nas mais bem aparadas que a minha. 
Por isso contentar-ine-hei, satisfazendo 
um gratíssimo dever que o meu cora­
ção me impõe, ein aílirmar neste mo­
mento que sinto a mais intima satisfa­
ção e o mais vivo prazer, em prestar 
publicamenle esta justíssima homenagem 
de respeito, admiração e sympalhia ao 
nobre Visconde da Torre.

^|assa hoje o anniversario natalício o 

illustre chefe do partido regenerador em
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VIELA

0 NOSSO JORNAL

LIVROS & JORNAES

Anniversario
De Antonio d'Azevedo Castello Branco:

A UM CASTANHEIRO

Camara Municipal

vicc-

Recem-nascldo

REGISTOArrematação
Trabalhos agrícolas do mez

Lagrimas de Mulheres 
(Recebemos e agradecemos o 3.° 4.° é 5.

Bento Soares Nogueira, da 
nha freguezia de Gême.

Os. nossos parabéns.

con- 
intri- 
is, a 
£ 31 
arem 

que tiverem por conveniente ácerca das 
i nos prédios, de-

o compri- 
começo da

O tempo—Tremor dc terra

invernia, 
de inten-

lerça-feira

Reuniu-se ultimainente sob 
presidência do vereador

O 

tomos d.esle emocionante romance de. 1). 
Julián Castelhanos, baseado no drama «As 
Duas Orplifi.s», quq tão çenhecido é das 
nossa* plateias, emocionando sempre pelas 
scenas cominoventes que'formam os me­
lhores lances do entreçljo..

A edição, ilhtslradti com gravuras, per­
tence aos acreditados editores srs, IJelem 
& C.“ de Lisboa .

Viu as lutas da cruz e do crescente, 
E o renascer das villas e casaes 
Na terra que tornara independente 
O rude pelejar de nossos paes.

Nas colmeias.—Verifica-se sc os cor­
tiços estão bem abrigados da chuva e 
do frio, e se tem bastante aliméntàçSo,’ 
para sustentar as abelhas no tempo em 
que nào podem sair ; etn caso contrario 
poem-se pratos com fructos doces ou 
pasta de farinha e assucar junto das col­
meias.

N’um antigo foral da meia edade, 
Achado nos archivos d'um mosteiro, 
Dava se como termo d’uma herdade 
Esto gigante e velho castanheiro.

Deu á luz, com muita felicida­
de, uma robusta creança do sexo 
masculino, a virtuosa esposa do 
nosso prezado amigo sr. José Lú­
cio Pereira da Cunha, digno ama­
nuense da camara municipal de 
Villa Verde.

Os nossos parabéns.

Viu as lides sangrentas da nobreza. 
Ricos-homens, barões, as arrancadas 
Dos filhos do Islam pela deveza, 
E o desabar das povoas assoladas.

VF2R.DE-19O6 j <la «rosada
Realisou-se no passado domingo, 

na freguezia de Esqueiros, a publi­
cação da Bulia da Santa cruzada, 
pregando o rev.° parodio de Gomi- 
dc.

A proposilo os seguintes dados 
históricos:

Estábulos. — Vende-se o gado de en­
gorda. E' preciso n’este mez, como em 
todo o inverno, ter debaixo de vista os 
estábulos dos animaes ; que ahi nào en­
tre a agua da chuva e que as camas nào 
estejam húmidas. Especialmente as fe- 
meas, que estejam para parir, devem 
merecer os maiores cuidados para as 
resguardar do frio e da humidade, e 
assegurar-lhes boa alimentação e boa 
cama. A humidade é particularmente 
nociva aos coelhos e ás aves.

tanto do seu tempo como do tempo do 
pessoal.

Em virtude de ser sanctifica- 
do o dia de amanhã, e passar 
hoje o do anniversario natalício 
do nobre visconde da Torre, an­
tecipamos a publicação do nosso 
jornal que teria de sair no do­
mingo, segundo a fórma costu­
mada.

Para a modesta homenagem 
que, em o presente numero, pro­
curamos prestar ao nosso illus- 
tre chefe, sr. Visconde da Torre, 
não sollicitamos a collaboração 
de nenhum dos seus partidários: 
quizexnos apenas que a ella se 
associasse o illustre estadista e 
glorioso chefe do partido rege­
nerador, sr. conselheiro Hintze 
Ribeiro.

No dia 24 do corrente deve ser 
arrematado no ministério da fa­
zenda um fôro pcrtencenle ao pas­
sal do parocho da freguezia de S. 
Vicente da Ponte deste concelho.

O mau tempo e as longas noites pren­
dem o pessoal em casa, e por isso o che­
fe da exploração, proprietário, adminis­
trador, feitor ou rendeiro, tom de pen­
sar no melhor emprego, que deve fazer,

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul­

timo numero d este excellente semanario 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vuga- 
risação de conhecimentos tileis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca­
bral, 1'216* Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de asáignaturas lambem pódem 
ser pessoíilmenlo.'effecluadas na Agçncia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua do 
Clérigos 8 e 10—Porto.

O Amor Fatal
Recebemos os últimos fascículos d'este 

formoso romance hislofico de D Julien Ca» 
lell.anos, primorosamente editado pela ein- 
preza Belem & C.“, de Lisboa, que prima 
sempre na escolha dos seus livros, que por 
isso leem sempre uma larga acceitação.

Guerreiro e Monge

Trabalhos geraes, nos campos. — Quan­
do o tempo o consente, continuam as 
lavras preparatórias, para sementeiras 
de |l|imaveras em terras fortes, e se o 
tempo corre seeco faz-se a surriba, para 
plantações de vinha ou de pomar, como 
também nos terrenos em serviço de 
prados e pastagens, e o saneamento de 
terrenos húmidos quer por drenagem, 
quer por valias ou regos de derivação, e 
lançam-se sobre as hervas estrumes Cur­
tidos, cinzas c phosphatos, ou gesso nas 
leguminosas, o que se chama adubos em 
cobertura. . j.

Por baixo dos seus ramos frondejantes 
Passaram os corcéis dos almohades, 
Como passam as nuvens trovejantes, 
Os negros galeões das tempestades.

Armazéns. — Revistam-se os géneros 
em armazém, limpam-se, separam-se Os 
deteriorados ; seis tubérculos podres, um 
punhado de trigo aquecido ou um pou­
co de liquido que exsuda de uma vasi­
lha e azeda, levem á ruina os respecti- 
vos montes de batatas e de trigo, ou 
transmittem a azedia a todo o liquido 
contido n’um tonel. Trasfega-se o vinho 
branco que não foi já trasfegado era de­
zembro ; trata-se o que carecer de al­
gum beneficio ou tender a adoecer ; pa- 
dejam-se os cereacs e debulham-se os 
que ainda, por excepção e com este fim, 
estão na palha.

Nas hortas. — As sementeiras, agora, 
restringem-se ás ervilhas e ainda ao ce­
bolinho, que já se planta em 
quentes; mas podem adiantar-se, de­
baixo de barraeas ou abrigos de palha, 
á falta, ou nào havendo necessidade, dc 
estufas, sementeiras de couves mimo­
sas, tronchuda, penca, dc saladas, de 
beringelas, etc.

Triumphante do tempo e das procellas, 
Mas vaes cair, ó velho castanheiro, 
Porque tiras as vistas das janellas 
E ensombras o chalet d’um brazileiro !

a
• mais ve­

lho, a fim de proceder á eleição 
dos respectivos presidente e 
presidente.

Foram reeleitos os do anno an­
terior, srs. João José Pereira Leal 
e Alberto Villela.

Nas vinhas. — Continua a plantação, 
em terras seCcas, e a poda nas regiões 
emperadas, onde se temem os. effeitos 
dos gêlo, sobre os golpes feitos dé ndvò. 
Applicam-se os estrumes ordinários, os 
calcáreos, os phosphaticoS d os potassi- 
cos; limpam-se as madeiras para a 
empa.

Nos pomares.—Faz-se também, quan­
do nào ha frio intenso, a limpeza e a 
póda das arvores ; é preciso, porém, ter 
em vista que as fructeiras, particular­
mente as figueiras, macieiras e laranjei­
ras, mais que as videiras, temem os 
grandes córtes ; e por isso, quando te­
nham de fazer-se por necessidade esses 
golpes, devem molhar-se com uma di­
luição, que póde ir até 50 por cento, de 
caparrosa verde, ou 25 d’esta e 5 de ca­
parrosa azul, e ser cobertos com alca­
trão ou unguento de enxertar ou, pelo 
menos, com barro. Essa diluição é tam­
bém empregada com vantagem para obs 
tar ao progredimento das fendas fundas, 
cancerosas, da casca das pereiras e es­
pecialmente das macieiras,( que termi­
nam por apodrecer, abandonando-as.

Concedida por Eugênio 4.°, In- 
nocencio 8.°, Alexandre 6.°, Julio 
2.°, Leão 10.° e mais pontífices á 
corôa d’estes reinos, para ajuda dos 
grandes gastos que ella fazia na 
propagação da fé. o seu producto 
era destinado, primeiro a favor dos 
logares de África, e depois á guer­
ra contra os infiéis na Asia, tiran­
do-se um tanto para as missões.

Acabadas, pois, aquellas guerras, 
ou havia de cessar a Bulia, ou as- 
signar-se-lhe novo fim.

Discutindo por isso a matéria, os 
| negociadores da Convenção de 21 

de outubro de 1848 convieram em 
que se restabelecesse na fórma an­
tiga, deixando a sua santidade a 
designação da applicação do seu 
rendimento: e sua santidade Pio 9.° 
marcou-lhe a erecção de novos se­
minários episcopaes, e o melhora­
mento dos já existentes.

A compra da Bulia é um acto 
puramente voluntário. Aos paro- 
chos cumpre explicar a utilidade e 
importância das graças e indulgên­
cias dispensadas n'esla Bulia pelo 
pae commum, e a conveniência reli­
giosa e social dos pios usos, a que 
são applicadas as esmolas : mas de­
vem declarar ao mesmo tempo que, 
salva a privação das graças e in­
dulgências concedidas a quem a to­
ma, nenhuma responsabilidade re­
sulta, no fôro interno ou externo, 
aos fieis que a deixarem de tomar. 
(Aviso de 24 de março de 1852, di­
rigido ao cardeal patriarcha).

Passou na quarta-feira ultima o 
anniversario natalício do nosso de­
dicado amigo e correligionário sr. 

‘ i visi-

Consrlhos caseiros

Para conhecer o peso d'um porco, an­
tes de o comprar.

Mede-se, por pollcgadas, 
mento do animal, desde o 
cauda ao do pescoço, e da mesma fór­
ma se faz a medirão do seu contorno 
por detraz das pernas dianteiras.

Multiplicam-se estas duas dimensões, 
e divide-se em seguida o total d’esta 
multiplicação por 11, se o porco é gor­
do, ou por 13, se é magro. O algaris­
mo obtidq dá em arrateis o pezo do.ani­
mal!

E ainda em pé, no topo da collina, 
Com o tronco encravado nos rochedos, 
Florestas, soutos, matagaes domina, 
Como um altivo rei dos arvoredos.

Esgotada complelamente a edicção do 
Guerreiro e Morije; 6 já hoje celebre ro- 

I mance histórico de Antonio de Campos Ju- 
: nior, onde são' reproduzidos com mão de 
1 mestre os opisodios da, aventurosa jornada 

ap Índia, a empreza do nosso collega o 
climas ,Sepu|p»„ vem do eucçtar uma nova cdic- 

' ção que — eslqmos d’isso hem seguros — 
brevemente se esgotará lambem. A edicção 
e feita nas melhorés toridições e a sua ac- 

: quisição facilitada o mais possivel.

Nas maltas. —'Faz-se a talhadia, ou 
córte das madeiras nos castanheiros e 
salgueiros, em toiça, e dos carvalhos, 
que dão os «latos» ou madeira das la­
tadas do Minho, especialmente este cór­
te não deve addiar-se, porque os carva­
lhos, e ainda mais os salgueiros, reben­
tam cedo.

Continua rigorosa a 
que teve o seu máximo 
sidade na segunda e 
ultima.

N’esto dia, o carro que faz a 
carreira entro Ponto do Lima e 
Biaga, teve de seguir para esta 
cidado pela Ponte do Bico, visto 
ser-lhe impossível atravessar a de 
Prado, que as aguas do Cávado, 
extraordina ria monto avolumadas 
com as derradeiras chuvas, co­
briam n’uma das extremidades.

Na mesma terça-feira, pelas 8 
horas da noite, sentiu-se em Villa 
Verde um violento tremor de ter­
ra, que foi acompanhado d’um 
forte rumor subterrâneo, e nos 
parece ter seguido a direcção dc 
poente-nascente.

Huilapça de prédios

A junotn fiscal das matrizes do 
colho de-Villa, \ arde convida os cc 
buirifes para, no^prasó de 30 dia 
contar do dia 2 c a terminar no di 
do proximo mel? de janéifo, deéíafl 
0 
alterações occorridas 
pois do encerramento por transição do 
anno anterior'. ' " -

Recrutamento militar
A commissào do recrutamento militar 

d'este cbácclho fez annunciar que, todos 
os mancebos que até 31 de dezembro 
de 1905 já tiverem completado 19 an- 
nos de idade, e que ainda não tenham 
sido recenseados, são obrigados a parti­
cipar, durante o mez de janeiro corren­
te, á commissào do recenseamento, que 
ohegaram á idade de ser inseri ptos no 
rcenseamento militar.

Igual participação deve ser feita pelos 
paes, tutores ou pessoas de que os man­
cebos dependam. A’ falta de cumpri­
mento d'esta obrigação corresponde a 
pena de 205000 a 505000 réis de multa.
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executada mãe pagouANJílWCIOS

do arrematante.— São

Advogado
João Pimenta de Sou­

za Gama, dá consultas 
em todos os dias uteis, 
das 10 horas da ma­
nhã á 1 da tarde, na 
sua casa do Souto, fre­
guezia de Gôme. (22)

va- de lavradio, com agua
1 de lima e rega, em 

19$000 réis; — e uma 
leirinha com carvalhos, 
no mesmo sitio da Sil- 
vosa, em 1$500 réis.

| sa, no dito inventario.
— Pelo presente são

• cre­
dores incertos para os 
termos da praça.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di­
reito, N. Souto.

O escrivão=GASPAR 
Emílio Lopes Guima­
rães. (1920

Arrematação
No dia 14 de ja­

neiro proximo por 11 
horas da manhã, no 
Tribunal de Justiça, 
por deliberação do con­
selho de. familia e in­
teressados, para paga­
mento do passivo des- 
cripto no inventario 
or phanologico a que se 
procede por obito de 
Francisco Antonio de 
Azevedo, casado que 
foi da freguezia de S. 
Miguel de Oriz, d’esta 
comarca, entram em 
praça, para serem ar­
rematados pelo maior 
lanço offerecido acima 
do valor de sua ava­
liação, as seguintes pro­
priedades : — Uma ca­
sa terrea, com cosinha, 
sala e uma córte, e 
eidó juncto de lavra­
dio e vidonho, com a 
terra que fica por ci­
ma do caminho, tudo 
situado no logar da 
Residência, da dita fre- 
guezia de S. Miguel de 
Oriz, em 1200000 rs.; 
— as leiras da Silvo- 
sa, no sitio assim cha­
mado, da freguezia de

sistirem á arrematação 
e deduzirem os seus 
direitos.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de di­
reito,— N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. (1917

Dinheiro sobre hypolheca
Quem pretender pôde 

dirigir-se ao notário de 
esta comarca Francis­
co Assis de Faria.

Eorros de 30 dias 
jpor este juizo de 

direito e cartório jlo 
escrivão abaixo assi- 
gnado, no inventario a 
que se procede por obi­
to de João Teixeira 
Bastos, morador que 
foi na freguezia de Pas­
so, desta comarca,nos 
termos o para os fins 
do § 4." do artigo 696 
do Codigo do Proces- 
so Civil, correm éditos 
de trinta dias a citar 
o crédor Francisco Car­
los Rodrigues d’Azeve­
do, da freguezia de 
Dornellas, da comarca 
d’Amares, a fim de de­
duzir o seu direito, que­
rendo, no referido in­
ventario, sem prejuízo 
do seu regular anda­
mento até final.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di­
reito, N. Souto. 1915

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.

Cozinha e Copa
O roais desenvolvido e comple 

lo manual c o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado 
auctor dos c. Elementos <i'Arle Cu­
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
irado profusanrcnle, e o preço da 
assignatura é de 40 réis senjanaes 
por caderneta, ou 200 réis inen- 
saes por tomo de u cadernetas.

Pecara prospectos e cadernetas 
spccimens á livraria Guimarães 
& C.1 — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

Agencia (fomniercial r Mlaritinui
LEGALMENTE HABILITADA

BRAGA—23,24- Campo de D. Luiz 1,-25,26
181, Rua do Bomjardim, 185—PORTO

Venda de passagens em todas as classes, para os portos do Brazil e 
África Portugueza, por todas as companhias de navegação.

Sollicilam passaportes e todos os documentos necessários para os obter.
Obtem-se licenças aos reservistas da 1e 2.“ reserva 

a (iro de poderem embarcar.
Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África.

Deposito geral da Adega Central do Minho e Douro.
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

jrelo juizo de direi­
to da comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto oíli- 
cio, no dia quatorze 
do proximo mez de ja­
neiro, ás onze horas da 
manhã, á porta do tri­
bunal judicial situado 
no largo do Campo da 
Feira de Villa Verde, 
por força de execução 
commum que o reve­
rendo Doutor José da 
Costa Machado Villela, 
conego da Sé de Bra­
ga, move contra Ma- 
rianna Gonçalves, viu­
va, e filhos Maria Ro- 
za e marido João da 
Bouça, Maria da Con­
ceição, solteira, Roza, 
solteira, aquella maior, 
e esta maior de qua­
torze e menor de vin­
te e um annos, Joa- 
quina, idem, Antonio, 
idem, e João e Joa- 
quina, menores impú­
beres, todos da fregue­
zia de Moure, entram 
em praça pelo valor da 
sua avaliação os pré­
dios penhorados seguin­
tes : — Terra do La­
meiro, de lavradio e 
vidonho, com agoa de 
rega, no logar deste 
nome, freguezia de M ou­
re, avaliado em oitenta 
e um mil e quinhentos 
réis.—Eido e casas da 
vivenda, sendo as ca­
sas torres, com suas 
pertenças e o eido de 
lavradio e vidonho com 
agoa de lima e rega, 
no logar de Santo An­
dré, freguezia de Mou­
re, avaliado em tre- 
sentos noventa e seis 
mil réis. — Tres quar­
tas partes do valor li­
quido de cinco mil tre- 
sentos sessenta e oito 
réis de tornas que o 
executado Joaquim faz 
á executada Joaquina 
no inventario appenso 
de seu pae Francisco

3." arrematação

J\[a execução hy- 
pothecaria que Dona 
Maria Rosa Rodrigues 
de Azevedo Nogueira, 
e marido, de Gondo- 
mar, move contra Ma­
noel Antonio Gomes, 
solteiro, maior, da de 
Aboim, entra em pra­
ça, por metade do seu 
valor, no dia sete do 
proximo mez de janei­
ro; por onze horas da 
manhã, no tribunal 
judicial desta comar­
ca, o prédio penhora­
do ao executado, visto 
que na primeira praça 
não teve licitação, o 
qual prédio é o Cam­
ila Fieira, de lavradio 
e algum vidonho, com 
agua de lima e rega, 
na freguezia d’Aboim, 
e entra em praça no 
valor de 1520500 réis. 
— Pelo presente são 
citados todos os cre­
dores incertos do exe­
cutado para deduzirem 
seus direitos na fôrma 
da lei, pelo cartorio do

escrivão do quarto of- 
ficio.

Verifiquei a exacti- 
dão—O Juiz de Direi­
to--N. Souto. 1918

de Souza.— Tres quar­
tas partes que a mes­
ma 
na

lor liquido de sete mil 
e cincoenta e nove réis 
— "i dita executada

i mãe pagou pelo exe­
cutado filho, no dito 
inventario. — Tres ,qu- A contribuição de re- 
artas partes do valor gisto fica toda a cargo 
liquido de sete mil e do arrematante.— São 
cincoenta e nove réis citados todos os cré- 
de custas que a dita dores incertos para as­

co mil tresentos e ses- 1 im.v
senta e oito réis de . pela executadajfilha Ro- 
tornas que os executa-!
dos Maria e marido faz . — Pelo presente 
á executada Joaquina, I citados quaesquer 
no dito inventario. — <’ 
Trez quartas partes do 1 
valor liquido de cinco 
mil tresentos sessenta 1 
e oito réis que o exe- 1 
cutado João faz de tor­
nas, á executada Joa­
quina, no dito inventa- ; 
rio.—Tres quartas pai- ’ 
tes do valor liquido de 
cinco mil tresentos ses­
senta e oito réis que 
a executada menor Ro­
za faz de tornas a exe­
cutada Joaquina, no di­
to inventario. — Tres 
quartas partes dos va- , 
lores líquidos de dous 
mil tresentos setenta e 1 
dous réis de tornas e 
sete mil cincoenta e 
nove réis de custas que 
o executado Antonio 
faz a executada Mari- 
anna no dito inventa­
rio.—Tres quartas par­
tes dos valores líqui­
dos de cinco mil tre­
zentos sessenta e oito 
réis de tornas e sete 
mil cincoenta e nove 
réis de custas que a 
executada Marianna, no 
dito inventario. --- Tres 
quartas partes do va­
lor liquido de sete mil 
cincoenta e nove réis 
de custas que a execu­
tada mãe Marianna pa­
gou pela executada fi­
lha Joaquina no dito 
inventario. — Tres qu­
artas partes do valor li- 
quidi^de sete mil e cin­
coenta e nove réis de 
custas que a executada 
mãe Marianna pagou 
pelo executado filho 
João, no dito inventa­
rio.— Tres quartas par­
tes do valor liquido de 
sete mil e cincoenta e 
nove réis que a exe­
cutada mãe Marianna, 
pagou pela executada 
filha Maria Rosa, no;
dito inventario. — Ires • Santa Marinha dOriz, 
quartas partes do

I 1------ 1 * -1 X»

e cincoenta e nove réis
executada Joaqui-| 9ue a *— 
tem de haver de í ,n',p r 

seu irmão Antonio de 
tornas no valor liquido 
de dous mil novecen­
tos noventa e tres réis.
— Tres quartas partes 
do valor liquido de cin-
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FOLHA DE VILLA VERDE

Aos vinhateiros porlngoezes
experientes na fabricação

1* edição

rei n

praça de D. Pedro, 42 44 - Porto

Livro eommercial

gravuras.

60 reis cada fsctculo | Tc-.no mensal reis 300

réis

0 SELVAGEM

60 rs. Uma caderneta por seihana—Um tomo por mez, illust. 300 rs.
o 8ELVACE»

rs.
0 SELVAGEM

I Villa Verde—Officina d’iinpressão do &ú Pereira —1906

por

ANTONIO DE CAMPOS JUNIOK

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
es, aecenluou em

3000
160

400
300

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Grande edição de k.xo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

A NOV COLLEGÇAO POPULAR
Adolphe <l’Ennery

A FILHA D0 CONDEMNAM)

MN CIIKISW
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Edição illustrada com cromos l 
gravuras.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

0 SELVAGEM
Por ÉMILE HlCHEliOEtlG

e
Tal é o titulo do romance qu 

empreza Belem & C.u vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa­
ções altamenle dramalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

w... a i.iu.vi precisão e ciareza de todas as operações vinaria 
desde a vindima, ate ocoucerlo e melhoramento rios diversos vinhos e 
o aproveitamento dos resíduos da vinificação, o ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eroinenlemecto 
n ÍIÍ/.O :i<—coin graviil;is elucidativas, constitninuo

vinhos,
em portuguez 

a esta industria agricolor 

paginas, com extenso texto, 73 gravuras ct>nnf.nn* r • •

lodos os vinhateiros, mesmo os mais 
dos vinhos, devem adquirir o

9 |M ILLUSTfigDfl'
Jornal e modas para senhoras e 

creanças
com figurinos colori

Trimestpc 1100 | Ai no. 
Semestre 2100 | Avulso 
2. ediçào com figurinos colorido8
Srismestre 850 | Anno 
Temestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rna 
Garrett, (Chiado) 73 75 —Lisboa.

O ma trágico e emocionante dos roo 
dos por esta empreza 1 Enlrecho dign 
As Duas Orphãos, da Conspirado: , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Lee tas terríveis com a natureza e. com os homens alravez de 
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthnsiasraos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluu’ 'S ! Desfecho sur- 
prehendenle!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des- 

do a jássignaturas no livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder dcscriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci- 
nante >bra

A ipÇ | Para aprender a lèx’
Jlk JU kj P<>r TRINDADE CuELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO
80 paginas luxuosamente ilhistradac

Avulso so a’éls. pelo eosrcio

Descontos para revenda: até 606 < 
de desconto; de 500 ale 1000 exemplares, 25 
5000 exemplares, 30 %•

A' venda em todas as livrarias do paiz. ilhas e ulbámar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242, 1.’—LISBUÀ

Aoceitam-se correspondentes em toda a parte.

Alguns títulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofllciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluio; abolição da 
constituição o perseguição aos constitucionaes; teniativa de. de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thomaz; exílio de 
Almeida Garrelt ; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eflectuadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; coníliclo 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a caria, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento: manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
enegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio da Alexandre Hercuiano ; conquista da 
liba da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suíTocadas; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Miodello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropos miguelislas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada eru Lisboa em 24 de ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bala- 
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Lm fascículo semauai de 18 pag. 41© 
Tomo de 80 pag. 1OO rs.

Recebem-se assignaturas na Limria editora GUIMARÃES & C.‘ 
108, Rua S. de Roque—LISBOA—e nos seus agentes de província.

E' esta a 3." edição do famoso roir.iúce coil^ãj rr.rlo ao de 
cobrimenlo do caminho tnarilimo fia' índia <. ás primevas con 
quistas dos portuguezes iioOih nlu. A í. ‘ c a 2? com pi 'ai.icii 
lamente se exgotoram ctr monos um .mm , çhegamlc algín.is 
dos últimos exemplares a s‘eí vé-frli&iS;'em Jiirmis de I.ishna 
e porto, por 3^1)00 réis, ou seja o triplo do set) r-aittivu ntvtçc

Pedido á Bibliolhece illustrruio do «Secul-u. rna Fumqsa, 
—Lisboa.

exemplares, 20 8/ 
-5 %; de 1000 a

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
nces até hoje publica 
do auclor famoso de

Preço de cada fascículo ICO réis 
pagos no neto da entrega; para 
as provincas franco do poria 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

ás pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderào assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
ando elevado logo que íinalise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escripiorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou ern janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co n 3 grav. por semana | 15 fo coraéav 
HO réis I 300 ris

GRANDE EDIÇÃO tLLÍSTRADA 

Guerreiro e Monge

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.“ cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Comraercíal e Civil. Publicista.
E' sobejamente conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auclor para que precisêmos i-ecornmen- 
dar o valor d'esla obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha approxlmadamento
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
c6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

HISTORIA GEÍL.L DOS JESUIUS
Instituições c costume,, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores anctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segando o piano de K. A. AHEOULD 

por t. uno dassumpçao
Publicação a fascículos semanacs de 2 folhas de 8 paginas 

ada, in-4.°, grande formato, contondõ cada fascículo 4 masnio 
ccas gravuras ; "» a tomos roensaes de 10 folhas d 8 piginns 
cada, contendo 20 gravuras.

mm» pmto m: iwmo
que acaba de ser posto á venda nas principães livrarias do 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

jjí. RODRIGUES DE MORAES 
ralar com a maior precisão e clareza de todas 
II • I-

o aproveitamento dos resíduos da vinificação 
trntoi n _ I t .

n ática, profusanipute illustrada

• guia mais completo de fabricantes de 
que até hoje se tem publicado

abrangendo todas as matérias respeitantes 
dando couta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 360 (.
e retrato do insigne professor FEERE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos ã Livraria Moderna,


